
|   EDITORIAL   |

|   1   |
REV. SOBECC, SÃO PAULO. 2023;28:E2328875

Enfermagem em centro cirúrgico:  
alerta para a formação do enfermeiro no Brasil
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Enfermería en el centro quirúrgico: una alerta para la formación de enfermeros en Brasil
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N o Brasil, desde quando foi publicada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), em 1996, todos os cur-
rículos de cursos superiores, tanto de instituições públicas quanto privadas, passaram a ser norteados pelas Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN). Atualmente, a formação do enfermeiro brasileiro segue a última DCN publicada em 

20011. Nessa1, o artigo 2 diz: “as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de Graduação em Enfermagem definem os princí-
pios, fundamentos, condições e procedimentos da formação de enfermeiros, estabelecidas pela Câmara de Educação Superior do Conselho 
Nacional de Educação, para aplicação em âmbito nacional na organização, desenvolvimento e avaliação dos projetos pedagógicos dos 
Cursos de Graduação em Enfermagem das Instituições do Sistema de Ensino Superior”.

Ao investigar a história do ensino brasileiro de Enfermagem, desde o início da sua organização como profissão, 
encontram-se registros de ofertas de disciplinas da área do perioperatório na formação do enfermeiro2. Entretanto, 
desde 2001, quando as DCN definiram que o perfil do enfermeiro egresso/profissional deveria ser generalista1, mui-
tos cursos de Enfermagem decidiram excluir a disciplina de Centro Cirúrgico (CC), que englobava os conteúdos de 
Centro de Material e Esterilização (CME) e de Recuperação Pós-anestésica (RP) dos seus currículos, entendendo ser 
essa temática oferecida somente na Pós-Graduação Lato Sensu. Não obstante, tal entendimento contraria a necessi-
dade do mercado de trabalho, que exige do enfermeiro generalista habilidades e competências mínimas para atender 
o paciente cirúrgico em todas as fases do perioperatório. Assim, algumas Instituições de Ensino Superior (IES), ainda 
hoje, não contemplam essa disciplina nas Matrizes Curriculares dos seus cursos de graduação de Enfermagem, seja 
pelas justificativas de: carência de professores experts nessa temática; dificuldades de conseguir campos de práticas 
para essa disciplina e/ou pela compreensão errônea de que o enfermeiro generalista não precisa desse conhecimento, 
quando muitas vezes ele atua nessa área. 

Em países desenvolvidos, como Estados Unidos da América, Canadá, Austrália e outros, é notória a carência de mão 
de obra de enfermeiros para trabalharem em CC/CME/RP. Nosso país, aos poucos, está chegando a essa triste realidade, 
tendo em vista a dificuldade de muitos hospitais em preencher as vagas de enfermeiros nos CC/CME/RP ao buscar profis-
sionais com tal conhecimento.

Essa realidade gera mais preocupação ao se deparar com a atualização das DCN da graduação em Enfermagem como tem 
ocorrido nos últimos anos no Brasil, movida por um forte movimento impulsionado pela Associação Brasileira de Enfermagem 
(ABEn) juntamente ao Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) para a atualização das nossas DCN. Essa movimentação 
culminou com a publicação da Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) no 573, de 31 de janeiro de 2018, na qual foi 
aprovado o Parecer Técnico no 28/2018 contendo recomendações da proposta das novas DCN para o curso de graduação 
(Bacharelado) em Enfermagem e encaminhado ao Conselho Nacional de Educação (CNE) para apreciação3. O CNE nunca 
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se manifestou em relação a essa proposta encaminhada pelo 
CNS e, somente em março de 2021, publicou uma minuta 
das DCN do curso de Bacharelado em Enfermagem, sendo 
essa rejeitada pelo COFEN4 e ABEn5, representando um 
retrocesso na formação do enfermeiro brasileiro. 

Nesse complexo contexto, sem saber o que se esperar e 
quando serão publicadas as DCN atualizadas da enferma-
gem, a SOBECC acendeu um sinal de alerta para o futuro da 
formação do enfermeiro brasileiro e publicou um “Manifesto 
realizado por docentes de graduação em Enfermagem de Instituições 
de Ensino Superior públicas (federais e estaduais) e privadas das 
regiões Nordeste, Centro-oeste, Sudeste e Sul do Brasil, apresentado 
e discutido em Sessão realizada no 13o Simpósio Internacional de 
Esterilização e Controle de Infecção em 02/09/2022”6. Em um dos 
seus itens esse manifesto alerta sobre “a ausência ou redução 
de conteúdos relativos à atuação do Enfermeiro nas áreas de CME, 
Centro Cirúrgico (CC), com ênfase no transoperatório, e Recuperação 
Anestésica (RA) nos currículos de graduação em Enfermagem 
reduz o interesse nessas áreas e a oferta ao mercado de trabalho de 

profissionais com conhecimento mínimo necessário para atuação”. 
Desta forma, esse manifesto recomenda “estabelecer um cur-
rículo de graduação de Enfermagem em alinhamento a diretrizes 
nacionais e internacionais, sendo a Enfermagem Perioperatória e 
de Processamento de Produtos para Saúde direta e indiretamente 
relacionada a medidas de qualidade de assistência e promoção da 
segurança do paciente em todos os níveis de assistência (primária, 
secundária e terciária)”6. Ainda, esse documento recomenda 
a inclusão de conteúdos mínimos sobre temas em CME, 
CC e RA, e pode ser encontrado no site da SOBECC, per-
mitindo a assinatura das pessoas que acreditam nessa reco-
mendação e na essencialidade dessas temáticas no currículo 
para a formação do enfermeiro. Se este é o seu caso e leu 
este Editorial, acesse o link a seguir e assine agora. Vamos 
juntos lutar pelo que acreditamos, fortalecendo o empode-
ramento da Enfermagem.

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScXLP-
QMXP8Dfd9fIQ2RVDVjJer8LIuLsWSLTBZuNvmY5RPnNA/
viewform
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